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I N T R O D.U Ç Ão 

o com . 
� u o pretende abordar, a questão ambi

t 
Este e�t d 

nando a:s�esenv?lvimznto urbano, que está agredindo :
nta

!
, se

� confli

im a s1tuaçao agravante . 
na ureza, to,;: 

que 
cada

o
v

que se perc;be atualmeate, é uma deteriorização da

raciocina 
ez mais esta sendo ag�edida pelo homem. Homem est 

nature!a 

A 
e n� �ede as consequ"""'i as• para ter seu dito ./ 

que nao

ro, eia 
.. polu1ça� e a devastação é tanta, que a natureza 

onforto•. 

está mor;ue
d

nos da seu fruto, o oxigênio e mesmo a água qu:
e

::b
socor,.. 

tureza 
pe�n o. outra s�tuação agravante, & que com a devasta ãoemo

s 
• 

da faun 
° homem, esta havendo o desaparecimento de 11\Uitas 

ç 
é

d� n! 

ª e da flora. 

esp cies• 

"ª de 
ut11redida em que o homem vai se tornando•ci vilizado•. ele d 

ma um dese 
z�r a naturez�, passando a destru!;1a, causando desta f

ei
-

cente e 
qu11Í brio eco1ogico. o desenvolvimento urbano gera º"" 

Visa som
xploração do homem pelo bom.em, pois, do seu lado� evnlorª d

cres­

t · ente ti · .... 

·-·t" a o!' • 

�os urb. 
a ng1r o tao almejado "conforto", visto nos grandes 

e anos O ... d 
cen 

oncent 
_ • que se ve aconteceu o com tais seres civilizados é -

grande :�ao.de.riquezas nas mãos de poucos homeas, enquanto que : 

ente 
co

. ior1a e explorada, expropriada e marginalizada. o meio am.b· 

Ci nsequent t , . � d 
i-

dades 
, emen e, também vai so,ren o com o desenvolvimento das

orado. • e ja nos grandes setores urbanos se encontra bastante deteri

Picar . 
lt exploração e agressão ao meio ambiente começa a se intens · _

Palmen�:m o,apareciment� d� tecnologia (!ábricas, i�dustrias) , prin�i

tação 
apos a revoluçao industrial, Apos este periodo a industrial.,. 

ra (hâ
aumenta su�s proporções, utilizando suas técn!cas na agric:ultu:

neste periodo grande desenvolvimento das industrias químicas),

Produ ã 
Nesta f'ase, o homem só visa 111cros, necessitando aumentar �

"limenio 
º• mesmo que para iSSO ele agrida a ordem natural de desenvol-

do a da natureza, aumentando o consumo de recurso• naturais. oevi-

Poluie!te desenvolvimento tecno1ógieo desenfreado, há a tão conh cid 

o hom�ao,.que em muitos 1ugares está descontrol da preoc:upante,pois,

m so passou a percebê-la quando ela se virou contra l • 

estes OS países desenvolvido• e subdesenvolvidos, estão entr nt do 

quai·dproblemas acima descrito•, ou seja, o eterno eontlito ent a

v01 ,.7 a
de ambiental e O crescimento da economia,. os pa!se• subdesen-• 

vldos . 
l ,,.,, 

tabei ainda enfrentam dificuldades em re açao ao saneamento, a es-

trtaiecer estruturas de administração e controle das atividades indus 

s • especialmente a, nível 1 ocal � 

-

ma O Brasil é um exemplo de tais acontecimentos ,que devido a for

de 
como Foi imp1:.0tado o capitalismo (que segue normas e orientação -. 

0utr , 
· 

i t d 

comes os paises,que se parar para pensar 1 og camen e na a tem a ver

Pre te pais,sua cultura e sociedade),é incapaz de eliminar o.subem­

ma g?•ª miséria e O subdesenvolvimento, sste fato:se deve também a u­

Pe/ª dis tri hui cão de rendas , concentração urbana, are as rurais vazias, 

de t:erem utiliZadas de modo especulativo,sendo q�e grandes extensões

Part 
rras , os chamados 1 atifindi os • pertence a UJll so dono, sendo que boa,

se � 
de sua área se torna improdutiva, Todos estes fatores geram a;

at:�n�e situação ambiental ;escessê, de áreas verdes {lazer) ,poluição 

me- ferica deficiê c�a ou ausência dos serviços dé esgotos, abasteci-

"'4to d ,. 
, n 

e agua, etc. _ 

, 

A 
- bl'llSileira, troux• industrias qu{

mtcas acelerada industria11zaçao 1 . � que comprometem•

em muÍPetroqu{micas e nuc1eares,ger�do uma·po uiçao 

tos setores h{drícos e atmosfericos. 



Devido a todas estas agressões ambientais,a natureza esta sen 
do alterada, atingindo principalmente os interesses de acumulação de 
lucros,tornando a política governamental mais atuante. Esta p�eocupa­
ção começou a partir da Última década ( anos 80)', devido aos atuais a­
contecimentos. Em 1972,h::m.ve em sstocolmo uma conferência das nações' 
unidas sobre a preocupação com a preservação dos recursos naturais do 
planeta. Sendo criado no Brasil, logo após a SEMA (Secretaria Especi­
al do Neio Ambiente) em 1973. contudo,somente em 1981 é estabelecida• 
uma "política nacional do meio ambiente 11,mais tarde substituído pelo 
SEMA.que passa a ser o Órgão central, sendo constituído pelos órgãos• 
e entidades desta união, dos sstados,do Distrito Federal,dos territó­
rios e dos municípios. 

Hoje,constantemente vemos reportagens e programas de televi-• 
são que denu.YJ.cia.m a devastação da natureza, onde é passado para o pú­
blico, os absurdos que são cometidos,conscientizando-os para o futuro. 

A través da televisão tem surgidos programas, como o fantástico. 
onde foi apresentado uma reportagen que mostra o que vem ocorrendo no 
Rio de Janeiro e em são Paulo,em lugares que deveriam ser parques,re­
servas naturais e ecológicas. Bstas áreas estão estão sendo desmata-• 

) das e no caso do agressor ser apanhado em flagrante,este paga uma '' 
quantia irrisória e além de tudo, tem a madeira liberada. A outra par,,;;; 
te dessa reportagem retraia ... a Amazônia,que também está sendo desmata­
da;e se essa devastação desenfreada não for detida,hav0rá um enorme • 
desequilíbrio ecológico e uma alteração climática de todo o mundo, 
pois ela é considerada o coração do mundo. (1) 

Um outro programa realizado na TV Universitária,abordando a 
questão ecolÓgica,onde no Último domingo foi realizada uma entrevista 
com Ziraldo,em relação ao desmatamento e utilização dos nossos recur­
sos naturais para a exportação. Zi:raldo,faz uma exposiçã.o interessan­
te sobre esta si tuacão. Elf.1 coloca em sua entrevistá, que se ao inves 

do Brasil exportar �adeira e minério,efe exportasse esses artigos já 
produzidos (móveis, carvão,aço,alum{nio,etc),haveria mais lucros em� 
nos desqastes da natureza, sendo que daria para fazer o reflorestamen · 
to tam�m. o entrevistado ainda com nta nesta. reportagem que a Amazô­
nia, ainda tem concerto, mas preciso. se fazer o r flores tamente j'. · E 
por fim ele mstra como o homem perdeu o contato com a natureza, mostr,!l 
do no simples inseto a possibilidade de se saber o tempo,por xemplo: 
A aranha, quando percebe que o tempo vai mudar tece suas tei s e se '
Yai chov�r ela permãnece imóvel em sua teia,por outro lado se não eh� 
'\Ter ela tece vagarosamente,e r�faz suas te�as até 9vezes ao di .(2) 

os cidadãos por sua vez também estao sendo agredidos,e come­
çam a demonstrar sua preocupação com o meio ambiente. A d monstração' 
disto,foi retratada pela reportagem da tolha de são Paulo,on�e mos­
trou uma reportagem de uma manifestação em protesto a poluiçao da re­
presa Billings �ue abastece a população do A'EC Paulista, e po� outro � 
lado recebe todo o esqoto prati.camente de são Paulo e municípios. viz2:_ 
�hos. Esta manifestaç5o foi promovida pelo"Movimvnto de Defesa da Vi­
da",com o apoio de outras entidades ambientalistas e sindicais, onde 
cerca de 200 pessoas participar�� da manifestação ocorrida na Via An• 
chieta em 04/06/88.(3) 

Após citar a questão ambiental no contexto social,vem a tona 
outro assunto de importante relevfü1cia,que são as medidas a serem to­
�adas J oe acordo com o artigo "Nova carta tem meios modernos para a
?rotecãd>" da Folha de são Paulo,é mostrado um capítulo inteiro sobre 
a inovação constitucional(4). Se estas leis anunciadas neste artig�,'
forem realmente seguidas ,será de grande utilidade para a preservaçao'
<la natureza e consequentemen.te para o homem.' 
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Apesar de todas as demais agressões ambientais,este trabalho 
se limitará ao estudo da cidade de Uberlândia ( int1c�rior de M .. G.'), que 
como não poderia d;�ixar àe ser, sofre também com a degradação ambien­
tal, decorrente de sua crescente industrialização e aumento populacio-
nal. 

Esta pesquisa tem como objebvo apresentar a questão ambien­
tal no contexto urbanizado de Uberlârtdia nos anos 80,onde será desta­
cado a política do poder público Municipal e a visão da população. Ha 
verá também a tentativa de enfocar as ocorrências agravantes de sua� 
Industrialização crescente e seu consequente desenvolvimento popula-• 
cional. 

A relevância que este tema está revestido,pode ser observado 
pela própria destruição dos recursos naturais,e em consequência disto 
o desgaste do solo,da fauna e flora. Este assunto será retratado na
década de ao,pelo fato de que foi apartir deste momento que houve a
percepção das agressões ambientais,pois sua degradação começou afetar
a população diretamente. Sendo assim esta pesquisa pretende realizar
um estudo da Sociedade uberlandense,como forma de poder passar um pou 
comais de conhecimento de um assunto,tão essencial a:vida humana. 

-

J A partir da década de 70 houve em Uberlândia,um crescimento• 
Urbano mais intenso,sendo que neste período foi instalado n�ste muni­
cípio,industrias multinacionais,como a Souza Cruz e coca Cola,que con 
tribuira� muito para a expansão econô�ica da cidade. outro setor que 
contribuiu. mui to para a aceleração urbana foi a instalação da uni ver­
Sidade Federal de Uberlândia,trazendo professores e estudant�s de ou­
tras regiões. 

com todos estes acontecimentos,começa a haver a partir da dé­
cada de 70,uma destruição e uma consequente dPgradação da qualidade • 
de vida. Por outro lado,se torna instigante saber o que tem sido fei­
to,contra tais acontecimentos. Pois,se sabe que a política do poder' 
PÚblico municipal,como em todo o país está intimamente ligada ao po­
der econômico,dítando as regras de acordo com este. 

Apesar desta pouca preocupação ambiental,houve em 1985 a cri 
�ão da S.M.M.A (Secretaria Municipal do Meio Ambiente). Mais tarde em 

) 1986 é regulamentada a lei nºA· 421, com o objetivo de proteção e con­
servação do meio ambiente, vindo a funcionar somente em 05/06/87 tra­
�és do decreto n23.567. Esta criação,visa atingir seu objetivo d� 
<::onscienti zac;ão, procurando juntamt�nte com outros Órgãoc municipa.ís, r� 
ªlizar vários projetos em questão.entre eles tem projetos voltados P! 
:r-a o controle da poluição da água,do ar e do so10,de tratamento de e! 
9oto,informação à população f�ente aos probl�mas de poluição,educação 
aJnbiental, arborização urbana e outros. 

Esta pesquisa pretende analisar questões como: A preocupação• 
<lo poder pÚblico,municipall;poluição;Rio Uberabinha:limpeza urbana e 
Política de urbanização;Rondon Pacheco e outros. 

Para realizar este estudo sobre a questão ambiental no setor• 
�rbano da cidade de Uberlândia a partir dos anos Bo,foi utilizado to­
�º um acervo de fontes metolÓgicas e documentais,arquivos,artigos de 
Jo:r-naís,vídeos,slaids,fotografias,revistas e entrevistas com pessoas• 
l�qadas à população,procurando evidenciar as consequências da polui�' 
�ao e degradação ambiental sofridas neste contexto urbano. Apesar de 
llo primeiro momento estas fontes estarem a disposição,houve di.Piculd.! 
des. de conseguir materiais que são poucos,houve discursos e leituras• 
�êtrnufladas,onde através de outras pessoas e pesquisa,pode haver uma 
�0sição e uma visão mais crítica da realidade. 
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Esta pesquisa tem por finalidade a discussão ambiental no con texto urbanizado de Uberlândia na década de 80. Será abordado no se:
f1imento deste texto todas as consequências gerada pelo desenvolvimen O Urbano da cidade acima mencionada. -

s A questão ambiental em todo o brasil é grave. A natureza vem 
111

endo agredida inescrupu1osamente,devido à ganância desmedida. do ho­
nem. U�erlândia,apesar de ser uma cidade do interior de Minas.situada
e

º Triangu10 Mineiro,não escapa a este problema. Pois,desde o momentodm que começou o seu intenso desenvolvimento urbano datado da décadace 70,o que vem ocorrendo é uma série de agressões à natureza,e isto
0°lllPromete e mui to o bem estar social ( doenças ,problemas respiratóri-

9, etc) . / . 
s O Brasil como se sabe é um pa!s subdesenvolvido,que devido a 
s�u rápido desenvolvimento vem acarretando problemas de saneamento bá 
cleo,de recolhimento de líxo,de poluição atmosférico,etc. o mesmo o-
�rre�na cidade a .ser estudada,notando-se uma má administração e orga zaç ao desta. . -

p . Antes porém de iniciar um estudo mais detalhado do assunto , 
broposto,cabe a esta pesquisa passar alguaas informações ao leitor so 
d:e O Porque de tantas agressões ao meio ambiente. O principal tem sI
q. 

0 desenvolvimento do capitalismo que gerou o urbano. outro fator•ue so. f , , , . t d trad �. 
az necessario ressaltar tambem, e o conce1 o e urbano demons-

O Por Camargo (5). , 
ca. Como é mostrado nos livros de Historia,o desenvolvimento do
so!!tªlismo se deu 1entamente,mas em toda a sua evolução nota.-se pes­
t�o sendo expropriadas,até mesmo de suas ferramentas de trabalho. ou·

Cl Pato Claramente demonstrado é o enriquecimento de uma pequena • 
se:Ss! (burguesia),que subjulga as outras, eHJ)lorando-as para obter , 
Pria. 

tao desejado lucro e consequen�emente seu bem !star. Ao desapro-.•
a.s,o

r Pessoas,o capita1·começa a limitar suas funç?es,externalizando­
� u seja.famílias que antes trabalhavam e produziam o suficiente pa 
:rsua subsistência,passa a somente trabalhar,para se sustentar,consü 

su (comprar) 0 que antes produzia. o capitalismo visa produção con
0a:0,devido a estes motivos fe dá a explicaçao d s d s propriações -
da exp1or!ções da classe de baixo poder !quisitivo (que m iori , 
Si�!ºPulaçao). o que se vê em toda essa Puri do capit lismo,e a pés-

existência de muitos,para o confor!o de poucos. 
gqn

d 
. Com a evolução do capitalismo,vao aparec nd� ª! cidades. Se­

a1 qi Azae1 Rangei:camargo,a cidade e sua ur2anizaçao e a base materi 
�o e Permite com que viabilize a articulaçao entre produção e consü
de• Por este motivo é necessário que haja a estruturação destes meios 
�o consumo que materializam tais condições gerais,quero dizer,no espa
t� Social urbano é necessário a existência de espaço de circu1a�io d-e,·oca .... 'ir • 

ess ,de gestão necessários à produçao e ao consumo,que caracterizam• 
to@ conjunto de condições gerais. para que haja um melhor entendimen
Zi 

e
ste texto será mais claro.· Antes as famílias de baixa renda prodÜ 

arn t d . � . s ,,..,, . ... -tas 
o os os seua recutsos de sobrev1venc1a , com � �xprGpriaçoes esPa-� · - t• d d �idas 
•allias que antes tinham suas terras;sao ira as e tais por dí:

�á a ou Por outros motivos,sendo jog�das no espaço U;b�o,onde have­
te•ha��ter�alização de_atividades no interior das fam111as (transpor-

1 taçao, alimentaçao, etc.)• ( 6) ... 
Ves Em relação ao meio ambiente este tem suas consequencias gra­
ªlt

,
causado pelo desenvolvimento do capitalismo,pois o homem começa a e:r-a..... í s ,. t .... c· D ·d se� �- a natureza a a destru -la com u� gan"'·ª ia. evi o a tal de-

Vo1�imento há aparecimento de tecnologias,surgem assim as industri
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d
as que externa1izam sua poluição,comprometendo água,ar e solo caus 

o um grai d • , à 
- -

, an-

n e preJu1zo populaçao,em re1açao principalmente à saúde.

é 
Outro fator que se percebe para o agravamento de tal situação 

re;ue as _f�mÍlias desap;opriadas,vão para as_cidades buscan�o melho­

l
u

' :ond1çoes de vida,ha assim uma ag1omeraçao urbana,gerando mais po 

um'�ªº,P?r não terem moradias decentes e por não poderem ter. Há aqui

nat 
onf11 to;desde que o homem começ:ou a "evoluir•,e1e vem agredindo a

P 
ureza,e sua explicação é que esta transformação se faz necessário 

ara que e t . f 
, 

' 

a 
s e ser tenha mais con orto. Porem,se o homem agrediu tanto 

m
a

natureza e a transformou para seu bem estar social,porque somente u

g· pe�uena minoria desfruta destes privilégios? A explicaç ão mais 1t,:

ica e a crescente evolução capitalista. 

do Após este breve e�p1icação,pode-se voltar ao objetivo de estu

lh• Ao observar a explicação acima descrita, há condições,para um me=

or entendimento do que se passa no espaço social a ser estudado. 

dad 
Afim de realizar um bom estudo,este trabalho demostrará na ci

de 
e de u:e,,r1ândia pr�b1emas de poluição,san:amento básico e srviços-; 

f .Proteçao,recuperaçao,controle e conservaçao do meio ambiente· onde

oi obs 
- - f 

' 

Ci ervado a reaçao da popuiaçao que começa a so rer as consequên-

es ª; da poluição e falta de áreas verdes·entre outras:analisou O que

d 
ta sendo feito para melhorar esta situação,demonstrande o discurso • 

_ 0 Poder público e da popu1ação,e verificou as consequências de obras

"tal ad . . 

. 
.. .... t 

lllai m1n1stradas que gerou mais problemas a ..a ureza,que a agrediu , 

d 
Uberlândia,com o seu crescente desenvolvimento,se v� diante ,s. 

1:7
um impasse ,a degradação ambiental. o quà se vê é que apartir de

r· o,:stá havendo uma destruição ambiental e uma consequente desquali 

a��açao das condições d; v�da, rorn�-se contu?o.instigante inve�tigár 

s �ue ponto O poder publico 11Unic1pal tem l1JD1tado as suas açoes no

el'lt1.do de preservar as condições ambientais.· 

8 com O agravamento das condições ambientais,houve na década de

to a necessidade de se criar uma política de proteção ao meio ambien-

1?•Por sinal fraca pois a política de poder público,estl intimamente• 

·t�Í�º ao poder ec�nSmico,ditando as regras de acordo com este. com

cre >ntenção,foi criado em pezembr@ de 1985,pelo poder municipal se

O 
taria Municipal do Meio Ambiente (S ,M,M.A), Mai9 tarde em 1986, 

s!/11 ! regulamentada a 1ei ng4.421, com o objetivo d proteção con­

.,,.rv-açao do meio ambiente. vindo a funcionar somente em 05/06/87, tra

(:: do decreto n23.567· Esta criac;:ão,através da polÍtic ambi nt 1 õ

.,, e nem sempre cumpre com O seu dever) tem por finalidad desenvol-' 

i:r atividades do poder pÚblico,como � mostrado pe� o s_cr tário dom�

e ambiente(?) onde tem como objetivo a con•cientiz•çao populacional

t
111 

!elaç,ão à po�uição e destruição ambiental tfauna e flora),e orien-

�ao Para se evitar tal processo de degradaç 0• 

l\e Antes· porl!m, de ressaltar os assuntos·_ dest� pesqui� a, tom -se
·

cessá.rio dizer que conseguir tais informaçoes nao foi faeilJ, poiS, 

� discurso do po.Íer públiCO é bem camuflado , se-, torn�do difícil per 

•ber seus reaiB interesses} S·erá passado assim a vis ao cr! tica, sobrii 

0 ass unto estudado.. , � 

a A p@lÍtica do meio ambi;nte.e uma questao bastante com�icada 

P ser tratada em qualquer insta nc1a, Federai!., Estaduali o� Mun1cipa�

t�rque a ques�ão aabiental se esbarra com a prop11;edade pl'l.vada isso 

t nt um respald 10 e'"' toda e qualquer 1egis1açao. Dentro de uma es., 

l'llt 
O amp '" ' · d t d · t · -

"Íl ura como O nosso país, fica dif1c1l e se raçar � re l'l.Zes que 

resolve t d estões por que esbarra com os 1.nteress·es dQ)

�con.ô . 
r o as as qu , , · . 

m1co e consequente do po11tico. � 

A prefeitura Municipal de ui,er1andia, mostra seus feitos atra

.... 05-



vés de vários Órgãos como a secretaria do Meio ambiente que segundo, 
um boletim :i.nformativo da administração Zaire R.:. zende, que mostra que 
a secretaria Mu:n:i.cípal do Meio Ambiente, tem realizado mui tos feitos, 
em rela�ãc a conscienti;ação pública, educação ambiental desenvolvida; 
nas escolas. principalmente as municipais, na fiscalização, coibindo' 
a de;,redação da natureza e estimulando sua defesa e proteção, na pre­
servação da faurj.a e flra, na transferência de setores e no início da. 
construção de um novo zoológico no parque do sabiá. na implantação de 
áreas verdes no meio urbano, e outros- � ressai tado nestes boletins a 
contribuicão da �UTEL(Fundação Uberlandense de Turismo, Esporte e La­
zer), que criou quad�as poli esportivas, quadras nas praças, praças, • 
c!ampos qramados, conjuntos poliesportí vos e promoções esportivas. E 
por fim, demonstra que a atual administração esrá sensível em relação 
a questão habitacional, e que ouvindo o povo, a EMCOP(Empresa Munici­
pal de Urbaniza�ão e Construções Populares)e a seeretari� do trabalho 
e Ação Social, tem transformado favela dos em verda deiros cidadãos,• 
construindo casas populares, .fabricando brinquedos para creches, esco 
las, pra�as e outros, realiZa."'ldo reformas e construção de escolas, de

·
)
postos de saúde e creches, etc,s). 

O que se vê nestes boletins da Democracia Participativa. é u.ra 
Propaganda política, no enta.�to não é mostrado a satisfação(se é que 
eia existe) popular, principalmente os que foram beneficiados por ta­
is gestos. A demonstração de tats obras é a amostra clara de interes 
ses políticos e não da preocupação com o bem estar popular, pois nes 
tes boletins não consta ooíniões, cr{tica ou mesmos reivindicações d& 
Popu1ação 4

Em relação a urbanização a geóloga e funcionária do SMMA, car 
me�(9), diz que esta cidade não tem lei de uso e ocupação de solo,nãÕ 
te� �oneamento·urbano, não tem planJ diretor. Esta lei contudo, já e� 
tá. na câmara, onde dí zem que já foi discutido com a população e esta• 
Pol' outro lado, não entende o que di.z ne!r.ta lei, não podendo assim d� 
C�tí-la. um exemplo disto como a geóloga explica é que o setor indus­
t:r-i al f'oi planejado para comportar indústrias, sendo assim os bairros 
deveriam ser planejados ao serem instalados, contra o vento e em lo-

)C::ais apropriados em suas proximidades., e outra coisa estes ba irros ' 
deveriam ser planejados para ter em seu interior trabalhadores d s e� 
�resas localizadas no distrito industrial. Porém, apesar d necessid .

d� de pessoas viverem ali para facilitar o trabalho, isso não ocorre: 
As pessoas que moram no residencial gramado não são pessoas que trab2 
lhãJn nas f'ábricas, apenas alguns fornecem mão-de-obra para. as empre-' 
sas. outro erro qrave é a localização de bairros a .favor do vento, o� 
u: a popula�ão sofre com a poluição das indústrias. Esta funcionária' 
ainda mostra, que a mesma coisa ocorre nos setores residenciais em ' 
q�e há a instalação de empresas. Cono o erro é dos empresários, estes· 
Qeveriam retirar suas empresas, levando-as para o seu devido 1oca1(no 
Qistrito), porém não é que ocorre. Bm relação a esta falta de uma pl� 
lli:Btcação m�lhor, que ainda não foi aprovado pela a câmara a lei aci-­
�Q �encionada, há a diferenciação da cidade de Uberlândia das outras 
��d�des:. Houve a. participação ainda da Urj.iversídade Federal de Uber-• 
la,.��ia, de arquitetos, engenheiros e pessoas ligadas à questão ambie� 
:ªl 1 porém apesar de convidados pelo câmara, seus pareceres for:m re­
Jettados. Carmem ressalta que a discussão foi muito fechada e ve nos• 
t�liticos uma raça complicada, que no fim das contas- usam estas ques-

0e� para ganhar votos.. , 
t Bm um.a reportagem da revista Dystak' s( 10), esse assunto tambtm 
l 

0t retratado. Neste testo é mostrado o desafio de Uberlândia quanto•
º�upação correta do solo urbano, devido as características que são• 

�:r�sentadas no seu quadro atual, mostrando grandes dificuldades no; 
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:etor de atendimento às comunidades periféricas,pelos altos custos de·
�nfra-estrutura,pois há a necessidade de promover o adensaaento popu­
t 

acional na área urbana,para diluir os custos de inflação e poss·i biliar melhor ,ualídade de vida. 
A mesma entrevista ainda ressalta,a ecologia urbana,onde se-

rindo a mesma,esta deverá estar em pauta permanen�e na agenda na agen
ª do sucessor do prefeito Zaire. Propondo que ucaberá ao prefeito .;;:.

�ompanhar a questão na.ciona1,considerando todos os fatores pertinen-• es à esta realidade na elaboraçãG do seu programa municipal de governo".(11) -

d . t mostrado aind« nesta reportagem,a preocupação da secretaria 
O meio ambiente e órgãos competentes,que em busca da preservação am­bienta1,realiza vários projetos,como a educação ambienta1,estímulo a consciência popu1aciona1,entre outros. O secretArio da S.M�M.A,defen­

de a arquitetura quando esta é bem cenduzida,podendo no entanto valo­
rizar os recursos da natureza. Ele afirma que deve haver critérios pa 
ra as construções,visem O bem estar social: Siegler denuncia que em 

U?erlândia,•raros são os exemplos de arquitetura que respeitam e valo rizam a natureza e O meio ambiente circulante. NUmerosos são os exem': 
;�º: de destruiçãCl> total da cobertura do solo para posterior recompo­

u
lçao pelo paisagismo,aumentando os custos e empobrecendo a paisagem• 
rbana" • ( 12) , 

Em uberlândia se tratando de arquitetura ha uma carência de 
Planejamento adequado' a realidade uber1.andense. o_ar�uiteto e urbani! 
ta Luís Antônio Bossa {13),deciara que a exploraçao imobiliária tem 
trazido um desordenamento agressivo ao meio ambiente onde há a inter­
�en�ão do arquiteto nestes empreendimentos. Dessa forma ele vê a ne­
cessidade urgente da participação do arquiteto em qualquer plano de 
desenvolvimento urban!stico-arquitetônico, e que este e1emento,segundo
e�e.é O Úníco capaz de garantir a harmonia e o bem estar na integra-• 
�ao do homem com o meio em que vive.� 

Esta cidade sofre as consequencias da falta de u� plano d1re-
tor e de . �d. de obras já superado, segundo declaraçoes do arqui-
t um co iqo 

) . . b t t:"'i tti ... o. eto Ronaldo cardosoídt Oliveira (14 • 1•1z Hum er o r no ,-.1rma' 
qu.e ''apa t. d . t� em que a cidade descobrir totalmente o tr b 
ho do a

r 
l r � mo

�e
n 

se tornará mais boni t e habitável li ( 15). 

A
r

i
qu.te o,�

i
a 

do a r�portagem da revista oyst k•s,surg naa·i menc onan "' 
# 

<tu.estão .... biental assegurando o b m estar publico, s m qu haja. a 
d

preservaça

i
o am

..., s·�rge O 
•tombament o0,podendo ou n�o , m nt r , 

s ·· escaracter zaçaC!>, "' · i · 
.:i �u uso inicial. Através do direi to asse�ur�do p

á
or l mu

,
nic1p 1, e! t�

�uai O ô b das vários imoveis,3 rvores, reas eco1og1 
�as u xedera1,foram tomª 

, ·ma à cachoeira de sucupira ár a•como a "C ta cr-os Amores"• proxi , , 
�e�de .... asca 

. indo até a nascente do corr go d lagoinh, 
â�

e 
1n1c1ando no camaru, . os três quilômetros de largura ' �a�ª no conjunto Luizote de Fre1 tas,tensão de 10 Im (16) 

�-gem di it d u1>erabinha numa ex , . • 
re a o 

. � está morrendo º,e mostr do a preocupação a. a:u 
No texto "A primaver 

s. tuação da destruição ambiental ,não se
e�er!ora,ao alega:, que!�.ª �ã

o 
haverá mais primavera nem meio ambint . 

er em um fururo prox1m?. d água ar e solo. segundo ela " su:
eie,dando uma visão da polu.içao,: mais'nova arma contra a vida". A
scra,fumaça,mal cheiro,doenças ; e

M A tem demonstrado grandes realiza.­
õe!itora ainda mostra q!e 

ª !� M·t�l preservação e recuperação,arbori
�� n� áreas de educaçao !m �enuoe�abínha,�eposição florestal,fiscã 
i2: ªº!. Jardinagens, recuperac;ao �( lt) -

ª�ao nas indústrias� out;os
�strada que uberlândia é a cidade que• 

is Nesta mesma revist� em 
sendo descrito nesta reportagea que o

ist 
cresce no Estado de M:nas. 

1972 e que possui atualmente 1.000
l'ld.rito Industrial foi cr1�do em indústrias não seguem as leis, po­Ustrias. Contudo a maior1a das 
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luem e não resp�d tam a segurança dos funcionários. a autora alega a ne 
cessidade de implantar nas indústrias modernas técrdcas e maior cons: 
cientizoção dos industriais em reloção a saúde e o bem estar,demons�• 
trando que somente uma empresa segue estas normas,a Souza cruz. 

A S •1M. M.A, segundo informações fornecidas pelas mesmas, tem se 
pr·eocupado mui to com a questão ambiental. Eles estão formulando e já 
formularam vários projetos,para beneficiar este setor. Porém,p�ra o 
engenheiro Sanitarista (18') deste local,o que acont(�ce é que uma pa_!­
te destes projetos (a seu ver importantes) são engavetados, 

Nesta texto se faz urgente uma demonstração da situação Ube:r­
landense. A população começa a sofrer as consequêcias de tanta agres­
são à natureza.as indústrias que externalizam os poluentes,lixos entu 
lhados em terrenos baldios.principalm�nte na periferia onde até mesmÕ 
crianças convivem. A questão de saneamento básico também é um caso sé 
rio, onde alguns bairros mais pobres n�o possuem este mrequ:i.si to, .f'al tã
estações de tratamentos de esgotos, pois estes são despejados no rio ' 
mai.s importante para a cidade e que a atravessa de um lado ao outro. 

Nele são despejados esgotos industriais e domésticos,suas mar 
gens estão sendo ãesmatadas,estão havendo construções bem próximas ã
ele. Segundo o Engenheiro sanitarista (li) em seu depoimento,ressa1ta 
que os problemas de enchentes que ocorre nesta cidade,provocado pelo 
rio.são as consequências de um infra-estrutura inadequada,sendo que o 
espaço que deveria ser reservado para as margens do rio,que deveria ' 
ser o correspondente a sua larqurd,t��to na margem esquerda,como na 
direita.está sendo urbanizado. Ele iaforma que esta área deveria es­
tar reservada para as deságuas do rio,em seus períodos de cheias. Con 
tudo os habitantes que residiam mais próximos às margens,e que eram 
Pave1ados,foram retirados pela prefeitura Municipal e transferidos P,! 
�a outro bairro,em casas sedidas pela a mesma e construídos através • 
de mutirões. con,. relação ao rio e sua poluição a s.M.M.A tem se preo­
cupado muito,realizando estudo da qualidóde do Rio Uberabinha. o Ube­
�abinha é de muita utilidade,pois serve como área de 1 zer,e abastece 
toda a cidade,porém ele está sendo destruído exatamente no perímetro• 
U.:rbano. sobre a poluição hÍdríca aqui mencionada, Irim�u (�9) afirma • 
que este Rio né o símbolo do que destruímos,e o que rest a ser con,­
Servado". 

com relação a preocupação da s .'M. M.A, com o meio a.mbiente. es t 
tem realizado v!rios projetos,aqui demonstrados pela geóloga e rmem • 
(2t). Entre os projetos ela comenta alguns como o Brotinho,Arboriza-• 
ção Urba na,Educa.ção Ambiental.tratamento de esgotos,a questão de hig! 
�e e do Rio Uberabinha. 

o projeto "O Brotinho",foi realizado em 01/01/88,sendo refe­
�ente a doações de mudas para rescém �ascidos. Tiveram para a re�liZ� 
ç:ão deste p�ojeto o apoio de alguns hospitais, que passaram a ter o

banco de mudas, sendo fornecido e orientado pelo .M.'M.'A. Este feito • 
tern como obj"!ti vo, a conscientização da preservação desde que a crian­
�a nasce. colocando desta forma,o respeito pela natureza. 

... o outro fator, também demonstrado pela geÓloga,sobre 1'AbboriZ,!
�ao Urbana••,realizado desde de Dezembro de 87,mostra a necessid!de de
Socialização do espaço,mostrando o benefício da árvore,em relaçao ao
benefício. ãocial e não apenas no valor subjetivo,'1igado à beleza.

Por isto este projeto é desenvolvido junto com a comunidade.'
�icialmente e demonstrado a questão de arborização urbana,mas na re� 
idade,esta é uma estratégia inicial para começar a se discutir .� 
Uestão ambiental m.aís amplamente. 1 Há bons exemplos de bairros que Ja

Olu1·ram realizando reivindica�ões da população frente aos problemas
. ...,. 

... 
,,.,, 

� Polui<;aõ de empresas·,e se conscientizando em relaçao a preservaçao
a á?'ea verde. 
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à 
A questão sobre a ttEducação Ambiental o, .foi feito para levar , 

bs escolas uma conscientização dos problemas ambientais,através de de
s:te7,sendo trabalhado em todas as disciplinas,por isso a secretaria•
t 

d1spos à coordenar e orientar este trab.lho. Houve inicialmente a
tentativa de se introduzir este projeto nas escolas,mas dada a estru. 
tura destas,não foi possível.- Por isso,inicialmente foi divulgado �­
d :rabalho da S .·M.Me'A,colocando este projeto como permanente,na condicã:> 
r: Colocar-se à disposição das escolas,assmciações,no caso de serem·,
�

�quisitados para debates,palestras e seminários.' Apesar desta ajuda• 
0
ª? ser aceita por todas as escolas,há exemplos de auxílios a bairros

crlentando-os para reivindicações da população t denunciando problemas• 
to� empresas. oesta forma,as empresas passaram informações mais correas pe # -,. rante a presença de um tecnico especializado. 
� .. 

Com relação a questão de higiene das classes periféricas, se­
Pa�do o depoimento de Carmem é muito sério,devido vários fatores como
Co. ta de informações,hábitos,cultura,pobreza,miséria e a convivência• 
Po: ª sujeira.; Este trabalho é mui to delicado, pelo Pato de que não se
Ct' e chegar e impor valores,concepções,já que os funcionários da Se-
i etaria não tem contato direto com o contexto que esse pessoal está 

Pa�endo,então não se pode tirar conclusões. Esta visão de higiene é
p�

ssado lentamente,de acordo com a percepção e desenvolvimento das 
ssoas ali situados.-�

Sit ... A funcionária da s .M.!M.A,continuando seu discurso,mostrando a
de lla<;ao do .Rio Uberabinha.;i Ela explica que os problemas de cheias e 
so\lido ao fato de que as margens dos rios foram desmatadas e o proces 
te de impermebializaçã0 é muito grande.· A água que cai das chuvas nãõ
Ch�.Por onde se infiltrar e desce direto para o rio ocasionando as·
to e1.as, contudo as providências a serem tomadas implicam em altos cus,4; 
la� e PO isso deixam de ser tomadas: Ela comenta que a) população fav_! 
ti ª que vivi� as margens do Uberabinha,foi transferida para o tocan­
�a�s e Esperança (bairros),e teve seu problema habitacional resolvido 
� s continua tendo problemas com desemprego,etc,eles só deixaram de 
�i:�er afogado.' Em relaçio a poluição do rio,a maioria das empresas ' 
�

·fazemo seu tratamento de esgoto,a secretaria por seu lado conti � ª Pa�endo contatos,porém parou de procurar e orientar proprietários 
l'ais que USatn agrotÓXiCOS prÓXimOS aO rio.,'I 

�et Apesar do discurso de carmem,pode ser observado um filme que• 
ele �ata o Uberabinha desde a sua nascente,mostrando como ele já estã. 
� Struído,o calor provocado pela poluição é bem Porte e tem atingido• 
<1,{ºP'lllação,o que faz com que o rio não morra,são suas vlrias quedas' 
de 911� que oxigenam a água. Seria necessário um maior empenho do po­
c1�! PUblico mun-icipal,p0r�mr:.como este está interligado,às necessida t;� 
st0 da Classe de alta re.nda, estes projetos quando não são en:gavetados

desenvolvidos a passos de tartaruga.· 
�� O esgotamento sa.�itário � o primeiro e fundamental passo para 
q t�abaJ.ho de higiene preventiva. Antes porém,de descrever o pa�eeer 
n: geóloga cabe salientar,que como não poderia deixar de ser,a admi-
�st.... ""' ' · � i p�i 4 �ao Zaire Rezende (21),soltou um bo�e:im in�ormat vo sobre seus 

� tos atrav�s do DEMAE- Departamento Municipal de Ãgua e Esgoto, que 
"'0St -.;, • ""' 
�� ,�a suas ligações de água,as instalações d: estac;oes de ,tratamento
llta.i:9'ua na Sue?pira e ... 

Bom Jardim e !uas ligaç�es, de esioto. Contudo 
__ 

' 

q� 
uma vez nao se ve a parti�ipaçao popular. Ja a geologa,relata -�· 

t{� o tratamento de esgotos domésticos est� ... parado�e o i�dúst�al es­
l'as S,endo feito a lentos passos t falta consc1entiaaçao e leis mais SeV_! 

�à• A secretaria do Meio Ambiente,desenvolveu um projeto de constru­
�oº de estação de tratamento de esgoto que atenderia vários bairros • 
Ql:o o Planai to, e os demais s� tuados. 

a sua volta.· Porém! como_ afirma • 
�·i Yton Rezende (2J),este proJeto !01 engavetado. Isto e uma pena, 
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Pois com d 
ü 

Cicl• 
0 emostra Carmem (2») nestas estações de tratamento h # 

... gem do mate . l . d 
-

, . a a re-

como e 
· ria tira o,que sa o vendidos para a adubação e 

ompo1;entes de alimentação de animal.' 
' se,rem 

Piscauz!1;m de to�as estas tunções,a S ,'M.'M,'A poosui outra que ,

luição e 
c«o. A geologa carmem {2'),denuncia que ao fiscalizar a .::.

com ent 
os problemas de agressão ao meio ambiente,e1es se deparamp , 

ittfei. 
raves polÍticos ,devido a isto o trabalho não é bem feito·• p . 

tado �":�n:e,este órgão público esta ligado ao pol!tico , o qual i 1t':'

irigido pela economia, 

lll1 

de,at 
�m relaçio a limpeza urbana a po1ftica de urbanização da c"d 

raires da , t . d s i b d 
i a 

· coleta de lixo
�ecre ª:ia e

f
_e� ç

d
os ur anos,

f
es�nvolvêu projeto de,

ais d
, varreçao em 1nais e semanas, er,.ados e eventos s .

cur;os
es�ejos de entulho:tr· de áreas permitidas temporariamente elabo��:;. 

. ae at. a1.. - .... i d t 
' .... ctl' 

indust-· 
· u 1zaçao para riscas a area, coleta de lixo domicilia 

PÚbli .ia1 e hospitalar,controle de focos de lixe em terrenos e vi�

Popu.icª!•campanl!as educativas,de esclarecimento e conscíentiza,-ão d:a.

aç:ao re lh" h 
· · · " ' ':,'" 

CUssão 
. • co 1!ento de entul os,mais capina mecanica e manua l , dis-

ªter "elaborac;ao do cronogarma de obras para abertura de valas no

ro sanitário,etc. visando a manutenção da cidade.'

mellte . ? �rograma acima descrito,será de m;:ita utilidade , se for real

Para ut111zado e s,; atender toda o popuiaçao uberlandense, contudo�

q�isaobter mais informações dos assuntos acima retratados, houve a p.�s

d em • d 
..... -

os ao·. 
Jornais e com representantes a pop111açao que nao estão liga

aparelho estatal; 

-

tl'a'Ve" .Foram pesquisados Jornais como O Triângulo e Primeira Hora, A

t s de b ""' i � · ' 
• · 

es 
so 

· o servaçoes de seus escr tos ,01 pos;ivel perceber,que es:

�Ollst mente representam O interesse do poder publico,discursando e de

�o P ?'lindo os feitos de tais empresários ou dirigentes políticos. cá:

or exemplo deste discurso camuflado está a do prefeito de 1980 

'llae do "Vi:'�Ílio Ga1assi cons�roí nossa ma;or reserva eccl Ógica: p�,-.

t,.ab Sab1a•,26) •parque sab1á1 1912,500111 de úe� de lazer para .: 0

tt-a.b:ihador .' A maior área de Hzer do interior do s11a,;ii�, de stinado ao

sob e hador•( 21). •Desobrigados pela enchente da Uberabinha: situação

ontrole"( 2t). 

' este f Para recolher mais dado,foi �esquis�do a opiniãp pÚblica,para..

· Jat-agu!"' foi entrevistado O secretário da dieetoria a�ual do Bairro, 

eia a (2,),que denunciou falhas da prefeitura e de orgãos ligados a 

'tÍl:r'i�:mo a s .M.'M,A, Em rei ação aos trojet?s desta secretaria, ele cita

hou..,. falhas. Ne proj eto de Educaçao Am1>1enta1, eie afirma que não

so111 
e 

ª participação da associaçãoi s1e alega que ª s.M.M,A,par.ticipa

'llaeen!e do projet o iei de ús o ·e"O�upa,;:ão de sole urbano.' Ele mostra, 

qa \nao há eonscient�"��ão e·sé há é feita de modo superficial, volta-

a P • 
.�...,. • - - ' 

t�a . Ol1tica do pode� pib1icO e nao da popu1açae, O secretario demOlll

Po1rf�e 
a população nã� se organiza por falta de uma conscientizac;ão• 

'll}Gl'lq ca d2s problemas da pop111acãG1 de modo. geral.' s�es �gem somente

ll!a�lo: estao infiltrado em a�gum_prob1ema. A di:!toria visando i�fo,-. 

rl de ,para haver maiS organi•:ic�o,pr<>move. :reun!ªº com � populaçao pa

so,a b�tes de modo a conscientiza-l!s da s1tu�ao 1º bairro. para is-

91at- diretoria se dividiu em comissoes:sdueaçao,saude, transporte e se

8emª"ça,saneamento básico,para disc�tir O: di!ersos .proble�as-
que su!

�o-0"º �airro. 0 saneamento i,ásico e a maior_e a mai or c��ssa� 
e tem

d,1 ObJetivo principal,demonstrar a popu1aç ao que _ ª]ol:i.tic� � volt!

P01fªt-a 
atender seus préprios interesses,c?mo cond;çfs econom1cas ,·e

ticas,e mostrar o jogo po1!tic11 da A�1111ni ': traçao, • ' . 

t:0 Luís Cl fdi·· d . ··�eia os verdadeiros interesse� do poder pi1bli 

• El 
ª11 0 eni:.u• H • ' ·. • t""S bene.f I i 

-

�l'lt e mostr"" 5 M .� ·'A nao prop:1c1a.nt mu1. .., � · 1.c os, apenas • 

Pa � que ª • -�· 
· i. t · · · " 

�� �te esta i apresenta bons proJetos n eressantes porem 

o sã • secretar a , � d 1 b , 

o executados. 0 secret'riº deste orgao, segun o e e o serva, e Wll

-10-



Ótimo técnico que possui um bom conhecimento,porém não pratica devido
�star a servi.�c de um� d-=!mocra.cia que não represente. os verdadeiroa ,1�teresse: da. popula'rªº de modo geral. Qua."lto ao projeto ''Brotinho",, nao tem :_ido l;vado a participaçao de seu bairro.i Em relação às AreasVerdes nao esta sendo realizad� um tom trabalho pois devido ao ��to,
d 

- ,. .r:o. e suas preocup�çoes serem voltadas para administração. Ele mostra •
que este secretaria apresenta os problemas,mas,não consegue trabalha­los •. º A

qu: de�eria ser f:ito é não só conscientizar o povo,mas tomar• Provid�ncias \Fiscalizaçao) juntam\!?lte com estes,impedindo que a elas se dominante cause ta."'l.tos males ( poluicão).. -

A 

o secretário da associação em suas afirmações,reconhece que a
deficiencia da fiscalização não é pJovocàdà só em uberlândia,rnas em 
todo o péiÍs. e até mesmo no exterior .. uA poli tica é pelega, porque está 
atrelada ao poder,onde está delímitado,tomando atitudes ma1eáveis pa-

""" À 
t ra ti.ao contrariar o poder economico, do qual aquele depenàe.:· 

quanto à política de Urbanização, segundo informações da mes­
ma Forma, digo fonte, foi apresentado o projeto de lei de ocupação e• 
uso d.o solo urbano, porém ela foi mais discutida do que desemvolvida.•
h d. "" # e , - ouve iscussoes ate para seu .L echarnento. Ea historia se repete na ho 
ra de falar,na hora de agir ninguém faz absoluta.mente nada pera impe: 
dir a deteriorização do Meio Ambiente. 

Com relação ao meio ambiente ressaltamos também o assunto do' 
aterro sanitário,Luís ClaÚdio denuncia a irresponsabilidade da admin:iS 
tração pública de não tomar provídências devidas,ou seja,deveria colÕ 
car o aterro num local apropriado e bem distante. Ele explica; a popu: 
lação mais pobre vai se distanciando.indo para a periferia,onde esta 
Possa residir, no entanto. estão se aproximando do aterro, corren.do ris­
cos de contaminação. Ele ainda denu�cia que há mais ou menos três me• 
ses, a pref-ei tura cometeu atos que C·::imprometeu e mui to a saúde dos mo­
radores do bairro Jaraguá,transport.ando caminhões de terra do Cemité­
rio são Paulo,que continha restos mortais,jogando na construção de um 
aterro. A associação do bairro,juntamente com Luís C1aúdio denuncia-• 
l:'am o fato nas emissoras de rádio,moà.trando que crianças do bairro ' 
brincavam naauela terra,correndo riscos de contaminação. No entanto a 
administraçãÔ nada Paz para impedir isso,ou seja,deixou a terra 1á,a­
Penas não li�vou mais. O que é mostrado �qui é um verdadeiro descaso ' 
Pela vida humana,e através desta entrevista que vemos como o homem tffll 
mentalidade curta,e é ga..Y1.anciosos,não oercebe o mal que acaba causan­
do a si prÓprio,se ?Or exemplo,se ao invés de aterrar,fosse construí� 
do um lugar de tratamento e reaproveitamento do lixo,este homem 1ucr_ 
l'ia mui to mais. 

A entrevista não para por am,ainda é fornecido mais material' 
Para esta pesquisa,onde é ex.plicado pelo entrevistado que o bairro J� 
:r-aguá esta situado às margens do Rio Uberabinha,inclusive na partem.! 
is prejudicada pelas enchentes e pela produção, digo poluição. s:egundo 
a posição do secretário à:a, associação, a popula ção que se localizava 
nas margens do Rio, foi para este local por ser de baixa renda e não 
"Possuir casa própria. com os prejuÍ2os causad-)s. pelas enchentes!. os
�oradores foram removidos para outro local. Porém a administraçao Mu.­
tl.icipal, fez um jogo sujo com estes ha�i tantes, pois estes pediram. C.f
sas com quintal para plantar e prés taçoes que os mesmos pudessem paqé:f'
A.- ad'minis tracão se propos a atender tais rei vindicações, contudo ap�s 
� saída dest�s pessoas, a prefeitura derrubou suas casas p�ra·imp?d1-
los de voltar, e as prestações não seguíram as reivindicaçoes, foi a�
l'ltentando mui to o valor, deficul tando o pagamento destas. O que se. p

e_!
��be é que isso foi usado como jogo político, sendo que seu objetivo' 
Sobretudo, era o de prolongar a Av. Rondon até o anel viário. �ste : 
I>rojeto foi feito na polÍ tíca do Vi r-gÍlio, e que seria o prefeito Zal
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re a continuar este fei.to. visando assim t uma avenida bonita,que seria 
arborizada e o rio canalizado,esconde..'!1.do para este fim,a po:ireza, jo­
gando-a nas per:i.ferias. 

Quanto ao Rio Uberabinha. os ?roblemas acarretados devido á po 
luição.são causados ta.�to pela deficiência do DY.AE,como também da ma
política da s.·M.M.A,onde ambos estão vinculados ao mesmo poder. 

A questão da Rondon (30),é outro fator denuncíado,pelo entre­
vistado,mostra�do que sua conàfrução :oi �m jogo político. A UFU apre 
sentou um projeto para esta avenida, que tinha como objetivo evitar es
tragos de enc�ente. Construiria,segundo i�formações obtidas,este proZ 
jeto da avenida tinha um canal aberto no neio das duas vias de tráfe­
go, cercado por mu:rinhos para a proteção .. .  i. administração de Virgílio, 
por outro lado,abriu concorrência para as construtoras de obras, onde 
segundo seus planos quem ganharia seria un parente seu. O projeto de­
senhou galeria� para comportar as águas da chuva,vinda dos bairros • 
próximos. Apesar de ter sido bem desenhado,na prática foi mal construí. 
do,onde suas estruturas não suportaram grandes enchentes. A população 
que morava por perto foi atingido,sofrendo grandes consequências, in­
clusive mortes. 

Segundo a posição de Luís ClaÚdio (31),como também a de car-• 
mem. da 3 .M. M.A, informa que a população em geral não foi consultado '

quanto ao novo projf�to de reconstrução da Avenida .. Por outro lado, ªP.!: 
nas a classe domínante foi consultada e ajudou ou interferiu com sua• 
participação,como a Rondon seria reconstruída .. Contudo a Única parti• 
cipação desta população é na contribuiçio de IPTU.para a realização' 
tal reconstrução. 

Este,por fim é o panorama e� que infelismente a cidade de UbEr 
lândia,onde o meio am.bíente,pede socorro e precisa s�r ajudauo. 

-12-



OONCI,USÃ.0 

Este estudo realizo.do, com n fjnalidade �e mostrar a situa­

ção do contexto urb.mi zado do ubcrlnndio. pasoou uma visão preocupnnte

.coDl o que vem ocorrendo com o meio ambiente no 3etor urb nizado. 
O ho dev�no a. sua fnlta de consciência1 caucnda ..,elo.. ne_e_

sida.de de lncro esto destruindo o. natureza .. Uberlundie a. ct1.da di? r,..:.e 
cresce, se desen�olve mais economicr.mente, e isto gera as �ol�ições 1 

nidricas, atmosferica e do solo. Isto ocorre porcue o podar pü.blico ' 
J,1u.nicipal, juntmn.ente com o poder dominante se preocupC;!l prim<.?iro com 
a economiD. Ou seja., para atuarem a f'avor do meio amtri.ente, se atu3.r

irto só ocorre se não prejudicar a economia 
Com a finalidade de mostrar todas estas aeressÕes, e tapes

uisa foi realizado. Pois, a ne.tureza ê o rue mantem os seres huma-' 
nos vivos e o e:ue dá beleza � este p.laneta; ela não "90de morre� 

Apesar de existirem orgãos como a SMl\'IA, que por sinal e um 
órgão pÚbl.ica, estes não tem se dedicado realmente ao meio ai. biente. 
embora seja esta a sua atividade. Eles seguem determinações da admi­
nistraÇfl) , portanto seu trabalho é total mente limitado. E apesar de
terern bons projetos, ef: bes G:il s11a ,.1·�ioria tere:.'l bons projetos, estes 
em sua maioria são engavetados, e a população não narticipa em nenhy· 
ma decisão. As pessoas acabam não sendo totalmente infonnadas, sendo 
que a programação é mui to restrita, e apenas uma pequena parte dos .'

habitantes desta cidade, recr:ebe a pouca informação que a secreta.1ri.a' 
pode passar. Bem contar q1;e mui ta das· vezes·, est s informações são 
feitas com interesses· politicos e servem como jo etes. 

A população por outro lado, vem sofrendo as consequências, de

tudo isto, sua saúde e bem estar social estão sendo comprometidos, oan. 
isto estes habitantes começãm a lutar por melhores condições, mas o 
que se vê é UJDL verdadeiro à:e-scas-o da administração :Municipal. 

Enfim, com todas estas ocorrências, inclusive o caso da Ron o
don·, é remetido um verdadeiro retrato do Q1.e vem o-correndo neste con�e 
texto urbanizado, por falta de responsabilidade das autoridades com­
petentes, que só pensam em desenvolver esta cidade economicamente, ' 

, 1ão pensam logicamente no futuro deste locc.l •. Porém, infelismente e_§
te é a visão de todo o Brasil, e até mesmo do exterior, onde o homem
com toda a sua ganância inescrupulosa está dest:niri.ndo o mundo no 
qual ele vive, e a natureza da qual ele dependel 
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